QUINTA FEIRA 6 DE DEZEMBRO. 


ANNO DE 1855 


AZIL, semestre 48500 ré 
s — repetidos 20 réis — Judiciari 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. 
MERO “AVULSO 40 réis. 


n inserir, O BENERICIO de 


No mesmo escriptorio rec: 

ULS y 3 s ebem-se os annúncio 

» E O: ios, por linha, 30 réis — repetidos 15. reis — d'estabelecimentos pios TE 
GNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que manda »5 pl pie 


] 
leste jornal; — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica: E odos Ro A 


correspondencias franc 
s — repetidos 10 réis — 
preza aceita, e publi 
não samificado; 


« FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 14500 réis — PROVINCIAS 
de porte. — ANNUNCIOS e CORRESP 
YNÚNGIOS DE SAIDA DE 

; rá gratuitamente, qualquer arti 
vende-se avulso no Escriptorio da Reda 


trimestre (franco) 18900 réis 
PONDEÊNCIAS, por linh 
= 


AVIOS , 


com op 


PORTO 6 DE DEZENERO- 


— EXPOSITORES PORTUGUEZES. 


(uanDo excitayamos os industriaes 
D paiz a corresponder ao chamamen- 
que a França fazia aos artistas de 
o o mundo, eramos levado pelo 
pirito de nacionalidade que nos fa- 
persuadir que seria uma degra- 
ção para nós os portuguezes se dei- 
ssemos de «corresponder a um acto 
emne em que se tratava de honrar 
trabalho. 
Nossa industria ainda ha pouco 
b berço, tem dado nos ultimos tem- 
bs passos tão rapidos, são já tantos 
homens que: entre nós se distin- 
hem pela manufactura, que vergo- 
ha seria que não fossemos patentear 
Ds estranhos nossos exforçados de- 
jos por nos aperfeiçoarmos na car- 
ira da arte. - É 
Hoje nossos productores devem es- 
orgulhosos de si porque não pe- 
eno numero de portuguezes figura 
catalogo dos que mereceram ser 
dicados ao mundo industrial como 
zendo delle uma hônrosa parte. 
Nossos productos da naluresa apre- 
infaram a riqueza de um solo a que 
ão falta-se não a applicação de maior 
forço de braço, estudo, e organi- 
cão de credito, para nada ter que 
rejar aos que pela industria agri- 
a se distinguem. ; 
Portugal foi extremado como paiz 
nhateiro, e este lisongeiro pregão 
espalhar-se por todas as 
ações despertará em nós a vontade 
tirarmos todo o partido de uma 
fecedencia que nos fóra dada pelo 
suspeito testemunho da imparciali- 
ade. 
"Será da industria agricola, e es- 
eoialmente da vinhateira, que nó 
aremos os maiores resultados para 
Osso commercio e para a prosperi- 
de dos habitantes. desta Lerra tão 
enigna e tão prodiga para elles. 
A manufaclura portugueza não 
se não a ulfanar-se pelo modo 
lc em Pariz fôra acolhida. Ha mui- 
D quem nos exceda nos engenhosos 
cursos da arte, mas não ha muito 
uem em tão pouco Lempo tenha feito 
nais. Da nossa posição não nos era 
lado alcançar maior trofeo. Às res 
pensas obtidas serão outros tan- 
Ds estimulos que nos levem na Ses 
nte Exposição uuiversal a apresen- 
if-nos- dignos de mais subido ga- 


Esta esperança não será uma es- 
erança va, porque além de no paiz 
abrirem as fontes da instrucção 
lista que hade aperfeiçoar os ho- 
ms do trabalho, e dar-lhes sobre a 
ellente disposição para o laborioso 
artes a precisa inteligencia para 
gar aquella aos conhecimentos theo- 
os, livemos a vantagem que alguns 
Os nossos primeiros homens da arte 


foram visitar aquella extraordinaria e 
singular concorrencia, de productos, 
vêr e avaliar os primores da indus- 
tria humana, trazendo para o paiz o 
conhecimento do que ignoravam, e 
por onde devem caminhar a estabe- 
lecer entre nós o aperfeiçoamento do 
trabalho. 

Todos os jornaes do paiz tem pu- 
blicado os nomes dos expositores por- 
tuguezes que conseguiram menção 
honrosa pelo Jury que as distribuira. 
Assim esses nomes ficam fazendo par- 
te da historia do 
e por maneira que nunca será esque- 
cida. É apparecer na imprensa pelo 
modo que mais póde satisfazer a am- 
bição de se tornar conhecido, porque 
a épota é toda industrial, e à in- 
dustria está destinado o dar a lei às 
sociedades de hoje. 


— ——— 


OS ASSUCARES EM INGLATERRA. 
Na sexta feira passada transcrevemos do. 
«Morning Chronicle» um pequeno artigo”, 
que este jarnal linha copiado do «Obser- 
ver» sobre a extraordinaria alta: que tive- 
ram os assucares “em Inglaterra, no qual 
ella era altribuida a immensas operações 
emprehendidas por tres ou qnalro, especu- 
ladores de Londres. Ahi se dizia que ca- 
da um destes especuladores tinha tirado 
de lucro mais de 100,000 Wbras esterlinas. 
O «Morning Chronicle, em resposta*ao, 
artigo do «Observer», recebeu a carta se- 
guinte que não obstante: pouco polida nos 
termos, afferece um verdadeiro interesse 
commescial, fazendo conhecer o estado ex- 
acto deste genero no, mercado de Londr 
« Cily, 19 de Novembro de 18, 
« Senhor, 
« Acreditamos que não ha ninguem 
que tenha alguma idea do commercio de 
assucar que não ficasse admirado esta ma- 
nhã de ver que tinheis. prestado a vossa 
publicidade a um artigo sobre a especula- 
qdo dos assucares, copiado do jornal «Ob- 
Server» excedendo em ignorancia e falta 
de conhecimento dos factos tudo quanto 
até hoje temos Visto publicado n'um Jc 
nal, relativamente aos negocios comiivr= 


ciaes. 

« O mais pequeno esclarecimento e 0 
mais superficial teria sem duvida neobu= 
ma impedido o autor deste artigo de se 
expôr ao ridiculo por tão absurdas asser- 
ções. 
« Em primeiro lugar, o assucar, em 
vez d'augmentar 40 por cento a semi 
na passada, baixou um sh. e 6 pences por 
quintal. Na semana precedente E tinha an 
gmentado 4 sb. por quintal, isto é 64 por 
cento, Na semana que terminou no dia 2 
de Novembro, tinha subido 7 sh. por quin- 
tal, isto é 12 por cento, + nas duas 
semanas anteriores, 2 sh. é 1 sh. por 
quintal, 00 3, 3/4 0 1º) por cento. 
Tambem não é verdade, como diz q, 
«Observer» que trez ou quatro especulado- 
res, tenham comprado d'uma só vez todo 
o assucar em deposito e esperado, e que 
cada um tenha reahsado pelo seu trabalho 
d'uma manhã, um lucro de mais de 100.000 
libras esterlinas aba 

« Não temos tido alguma combinação 
d'especuladores e aló tem sido mui poucos 
os especuladores no mercado dos assutia= 
res, depois que os preços começaram à 
subir.” E 

« Em virtude do modo como costu- 
mamos fazer as nossas transacçãos, nenhum 


comprador ou agglomeração do comprado- 


trabalho nacional, | 


Indias — Ocei 


res podia apoderar-se mesmo -da decima 
pasto de nosso pequeno deposito n'um só 
dia. Ha sempre uma conta exacta e im- 
pressa das quantidades de assucares ven- 
didos neste mercado, e mas cinco ultimas 
semanas as vendas foram em cada uma dellas 
de 5,700 toneladas, 8,000 toneladas, 4,000 
toneladas, 3,300 e na ultima semana de 
1,150 toneladas sómente. As quantidades 
tiradas dosammazens publicos “para o con- 
sumo actual e exportação, durante as mes- 


mas cinco semanas excediam em muito as | e 


quantidades vendidas, a saber em cada 
uma destas semanas; 5,663 toneladas, 
5,026 toneladas, 5,455 ton., 5,480 ton, 
e 5,567 ton. 

i está para responder ds taes 
compras: que «d'uma só vez se fizeram de 


| todos os assucares em: deposito, por espe- 


culação e n'um só dia; é a recompensa da 
mentira, ele. 

« A verdade é que as causas que pro- 
duziram a alta do assucar são: faceis de 
comprehender. O nosso deposito em 'Lon- 
ares, verificado hoje oficialmente, é de 
29,109 toneladas quando na semana cor- 
respondento do anno passado era de 84,584 
toneladas. Dos armazens publicos de Lon- 
dues sahiram este anno até bojo 25,043 
toneladas d'assucar mais que no periodo 
correspondente do anno anterior, e as 
nossas importações em Londres desceram 
este aupo 58,300 toneladas, a saber: das 
identaes, importamos menos 
10,623 Darricas, de Maurício, 104,793 
saccos ; das nossas possessões da India, 
8532 saccos; mascavados estrangeiros, 
28,971 barricas; do Brazil, 1,551 ca 
da Havana, 16,979 caixas o das plantações 
estrangeiras, 89,142 saccos. 

« O deposito de assucar em Lodos os 
portos principaes do Reino-Unido, verifi- 
cado no 4.º do corrente, era de 71,846 
toneladas, contra 152,866 toneladas no 1.º 
de Novembro do anno passado, 

« Ora, a fim de julgar se a alta que 
ultimamente teve lugar no preço do assu- 
car é simplesmente obra: de especuladores 
ou é justificada pelo abastecimento e pro- 
cura legitima, tomemos por um pouco o 
deposito do assucar, no Reino-Unido , no 
1.º do corrente, o supponhamos que im- 


portamos e consumimos neste mez, dezem- | 


bro, janeiro e fevereiro proximos as mes- 
mas quantidades d'assucar que importamos 
e consumimos durante os quatro mozes 
correspondentes de 185% a 18552, e 
remos que o deposito, no fim de fevereiro, 
epucha depois da qual devemos contar com 
melhores abastecimentos, daria o resultado 
seguinh á 

« 
do corrente... 

« Ajuntemos, o que foi 
importado nos quatro mezes 
que terminaram no dia 28 do 
fevereiro de 1855. segundo os 
documentos olliciaes do Com- 
mercio e da Navegação.....- 


ixistencia no Reino-Unido no 1.º 
71,846 ton. 


76,060 — 


147,996 ton. 


« Deduzindo agora o que 
foi tomado para nosso con- 
sumo, no mesmo periodo , 


segundo Os mesmos docu- y 
mentos .. RB JO = 


restam sómente. cevessareees 


*| de deposito para o fim de fevereiro proxi- 


mo, e-islo na supposição de que, em con- 
sequencia dos preços elevados, não expor- 
Lemos uma só ouça dassucar, contra o que 
sempre até hoje temos, feito em maior ou 
menor quantidade, i 

« E” comtudo impossivel que o nosso 
deposito de assueares fique nunca redusido 
a 8,000 toncladas ou a uma cilra aproxi- 


| 


[sabido 


mada a isso obstaria sempre q preço, in- 
fluindo sobre o consumo. E 
« Não vamos entrar na quessão do 
saber porque motivo o-commercio introdu- 
ziu tão pouco assucar noste pai durante 
9 presente anno, ou porquo não consi 
mos mais; não podemos dizer isimant 
se se importará mais ou menos ou const 
mirá mais ou menos durante os quatro 
proximos mezes, do que fizemos o anno 
Apresentamos aqui só os factos, 
mos aos economistas politicos o 
riptores intelligentes dos jornaes 
para discorrer sobre estes factos e lirar 
delles todas as consequencias que lhes aprou- 
ver. 
à « Somos vossos mais obedientes cria- 
os. 


CG. e GC —J. Cores, corretores. » 


BRASIL. 


RIO DE JANEIRO 14 DE NOVEMBRO. 


Perto vapor «Tamar» chegado a Lis- 
hoa em 3 do corrénte recebemos o «Jor- 
nal do Commercio» do Rio de Janeiro de 
14 do Novembro, do qual fazemos alguns 
extractos. Os numeros anteriures não os 
recebemos até agora, e por isso vemo- 
nos privados de dar conhecimento das no- 
ticias do periodo que medeou depois da 
do «D, Pedro 2.º» até áquella 


data. 

A mortalidade desde que começara na- 
quella capital a cholora até 12 de Novem- 
bro tinha sido de 3,423, dos quaes 2, 
homens e 1,100 mulheres 

Segundo o boletim da eliolera do. dia 
12 em quo os obitos foram 20, parece 
que a epidemia tem diminuído de inten- 
sidade no Rio do Janeiro. 

Em quanto ao estado sanitario d'ou- 
tras partes daquello imperio transcrevemos 
do dito jornal o seguinte ; 

Molestia reinante. — Por notícias vin- 
das pelo paquete 5. Salvador, chegado ante- 
hontem do norte, sabe-se que infelizmen- 
to a cholera alincou com grande intensida- 
de alguns lugares da provincia de Sergipe. 


No espaço de onze dius matou, só na 
cidade das angeiras, cerca de selecen- 


tas pessoas , e havia-se estendido pelo I 
garto, Campos, Riacho, Collegio,- Maroim, 
to Amaro, Rosario e optros pontos. 

O vico presidente em exercicio linha 
empregado o maior zelo e actividade em 
acudir os pontos invadidos; mas, apozar 
de ser Sergipe uma das províncias em que 
não se sente a falta de medicos, fóra for- 
cado a recorrer á Bahia, pedindo ao pre- 
sidente que lhe remettosse alguns alumnos 
da faculdade do medicina, os quaes nas 
ultimas datas ficavam a partir. 

Felizmente pelo vapor Paraná foram 
daqui" enviados pelo ministerio do imperio 
para aquella provincia uma porção de me- 
dicamentos , ordens para mais dinheiro, 
e para irem da Bahia alguns medicos, alem 
do dr. Tobias Rebello Leito que seguiu a 
bordo duquelle vapor, tendo-se ollerecido 
para servir gratuitamente na referida pro- 
vincia. a 

Conta-nos que” novas ordens e provi- 
dencias (oram expedidas pelo mesmo mi- 
nisterio pelo paquete inglez Tamar, por, 
via da provincia da Balua. ) 

Por notícias recebidas hontem sabemos 
que continua a ser satisfaetorio o. estado 
sunitario da povoação, e estabelecimento do 


porto do Brejo. 


Praça 13 de Novenibro de 1855. 


CAMBIOS. - 
Londres. 97h a 27if j 
Paris... 358 a 360 a 60 dias. 
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-— O COMMERCIO. 


Lisboa... 100% a 60 dias. 
Hamburgo . 655, 660 a 90 dias. 

; Passaram-se hoje mais 2º 21,000 so7 
bro Londres, a 27, 27% e 27%, e al- 
gumas letras sobre Paris á colação. - 


METAES. E FUNDOS PUBLICOS, 


MetaE: 
Onças da patria..... 288700 a. 288800 
» hespanholas. 295500 a 295600 
Pecasde 68400 velh. 168000 
de ABO0O... 95000 
anos - SST00 a 85900 
sos hespa 18940 a 28000 
» da patria. 13920 a 15960 


Palações “+. nominal 
Apolices de 6 p. c. 404a 105 p. c. 
-» — provinciaes Ao par. 


(3. do O. do Rio de Janeiro.) 


——— cem — 


PARTE OPPICIAL. 


INISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
7 MERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral do commercio e industria 
Repartição de agricultura. 
Mavendo-se pedido ao consul portu- 
guez em Ven os necessarios esclareci- 
mentos «cerca da cultura do arroz (Orysa 
muutica), que na China se produz em Ler- 
venos socos, e hoje se cultiva com gran- 
de vantagem sobre o arroz cominum 
no reino Lombacdo-veneziano, publicam-se 
os referidos esclarecimentos “para que che- 
guem á noticias de todos aqueles a quem 
possam interessar. als 
io de Agricultura 27 de Novem- 
«= Rodrigo de Moraes Soa- 


CULTURA DO ARROZ DA CAIXA (ORYZA MUTICA) 


Ha cerca de vinte cinco annos que se 
cultiva aqui o deroz chinez (oryza mutica. 
Na China semei em um terreno sesco, 
o que não produz bom resultado no nosso 
paz. - 

A cultura desta. espe de grão tem- 
generalizado no norte da Lalia, e prin- 
eipalmente no baixo Prionl Gorilien, que já 
se não vê uma seara do nosso arroz com- 
mum. O arroz mutico não é sujeito como 
o nosso ás doenças do brusone ou do bi- 
cho, que lhe faz grandes estragos, par- 
ticularmente nos terrenos muito produeli- 
vos. De ordinario está completamente ma- 
duro pelos fins do mez de Agosto, ou O 
mais lurde nos primeiros dias de Setembro, 
em quanto que o nosso arroz só amadu- 
rece nos primeiros dias de Outubr 
mela-se porém como este na primeira me- 
tade de Maio, depois de se ler introdu- 
zido a agua nas Lerras. 

Por effeito desta preciosa qualidade d» 
chegar tão cedo ao estado de madar: ' 
stá livre das chuvas de pedra, das inun- 
dações, e das lempestades que ás vezes 
destroem O nosso ar L commum no mez 
de Setembro; e“além disso como as chu- 
vas são menos (requentes nos ultimos dias 
de Agosto do que nos fins de Setembro, 
resulta dahi que se póde debulhar, com 
tempo secco, e por consequencia é mais 
facil preparar Dem a palha, que se póde 
dar a comer ao gado, em-vez de servir 
para lhe fazer a cama. 

O arroz mutico excede muito em pro- 
ducção ao arroz commum ; por exempl 
so em dois campos igualmente fertois se- 
mearmos em um arroz commum, e no 
gutro arroz mutico: o primeiro produzirá 
10 alqueires de arroz, e o ontro não da- 
rá menos de 15, Ha além disso umadif 
forença tnuito sensivel no pezo especifico 
a favor do arroz maul um alqueire des- 
te peza ce de 128 libras de Vienna 
(phund), um alqueive de arroz commam 
sa só 109, 0 que depende da differen- 
te conformação dos grãos; porque os do 
arroz comun tem em uma das suas ex- 
iremidades uma pequena raiz, queosou- 
tros não apresentam ; e por isso estes ul- 


se 


so- 


timos occupam 'um menor espaço na mes- 


ma “medida. Isto não admite duvila, 
porque o abaixo assignado tendo feito cal 
culus exactos durante muitos annos conse- 


«utivos, obleve sempre o mesmo resul- 
tado. 


E" verdade que o arroz mutico tem 


a cor um pouco mais escura, e é por is- 


so que obtinha menos. preço no commer- 
cio do que o arroz commum mas não se 
leve Razer cuso “desta pequena dillerença se 


se comparar com todasas oulras vantagens | 
acima mencionadas. Comtudo , hoje quasi 
que não existe essa dilferença de preço, 
porque os consumidores se tem convenci- 
do de queo arroz mutico não é inferior 
em gosto ao arroz commum, e quando se 
cozo cresce mais do que este ultimo , o que 
o torna mais proprio para a economia do- 
mestica. 

Para a cultura do arroz múutico é ne- 
cessaria a mesma qualidade de terreno, 
que para o commnum, a mesma agor, 
isto é, que lenha perdido a sua purez 
natural tanto quanto for possivel, e o ni- 
vel o mais exaclo, que possa ser. E 

A mesma terra. passadoscinco ou seis 
annos já não produz colheitas abundantes. 
então é preciso deixa-la em repouso por 
espaço de tres annos, e mesmo mais se 
necessario fôr, substituindo (por uma ju= 
diciosa rotação) milho, trigo, avêa, e pas- 
tos, 
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E eis a rotação que o abaixo assi- 
gnado tem seguido durante o tempo de 
repouso é i 

Primeiro fnno — Depois de colhido 
o arroz do ultimo anno, faz-se no mez 
de Novembro aplanar coma pá todos os 
pequenos diques interiores que servem para 
represar as águas nos canipos de arroz v 
logo em seguida (permillindo-o 0 tempo 
aliás no decurso do inverno) é preciso 
volver a terra com o ando, depois do 
que manda-se fazer nos lugares mais bai- 
xos o que chamam lerrazi, que servem 
para dar vasão ás agoas pluviaes. No prin- 
cipio de Abril passa-se-lhe, por cima com 
a grado de desterroar ; o que se repete 
nos ultimos dias de Abril, o mesmo em 
Maio se 0 inverno liver sido rigoroso ; de- 
pois semeia-so milho. y E 
Segundo anno — No outomno seguin- 
te depois de ser colhido o milho e tiradas 
as cannas,- grada-se o lerreno e semea-se 
trigo; é no mez de Abril seguinte eSpe- 
ra-se um» dia, em que o ar esteja bumido | 
para esparzir pelo meio do ligo trevo 
commum. No mez de Julho colhe-so o 
trigo, e deixa-se ficar o trevo, formando 
vm prado artificial. ; 
Terceiro anno:— Prado artificial. | 
Quarto anno — Prado artificial, 
Quinto anno — No inverno é preciso 
tornar à r 05 pequenos diques, o en- 
cher de novo os terrazat, e na primavera 
cava-se o prado artificial derribando assim 
o lreso, que nesta época já Lem chegado 
ú altura de um palmo 
Depois da cava é necessario fazer de 
Novo as comportas para repr: jar à agoa 
nos campos de arroz, e semeia-se este na 
primeira metade de Maio. 

Por meio desta rotação, o Lerreno en- 
riquece-se novamente gom todos os seus 
suecos fertilisadores, de que a primeira 
cultura do arroz o tinha despojado e fica 
em estalo de produzir durante tres, qua 
tro, e mesmo cinco annos colheitas abun- 
dantes, como nos primeiros unmos , em 
que o terreno estava virgem. 

Consulado de Veneza, 24 de Outubro 
de 1855. = Luiz Ioanich, consul de Sua 
Magestade Pidelissima cem Veneza. 


Repartição do commereio. 
AVISO AOS NAVEGANTES. 
NORUEGA. : 

Luz fra em Stawernso 

Canal do sul em Prederiksvorn. 
(Rumos da agulha, — Variação 20º 15.0.) 

O guverno da Noruega parlicipa que 
desde o dia 1.º do mez d'Outubro seria col- 
locada uma luz fixa na extremidade meri- 
dional da ilha de Siavenso, ao oriente da 
entrada do canal do sul dentro do porto 
de Prederiksvern. : 

Os navios que se aproximarem de Fre- 
deriksvern da parte do sn] verão a luz 
entre og rumos de N. eN. N O. tres quar- 
tos, e conservando-a sempre de vista dentro 
destes rumos descubrirão o grupo de 
Svensoer com às seus Snaten a lesle, e as 
rochas: de Rakkebo a oeste, 

Os navios que se aproximarem deste 
ponto por leste, não percebendo a Inz para 
a parte do morte de 0. N, O. descubrirão 
Fladen (que é a parte perigosa do norte do 
grupo de Swenô); e com quanto seja visi- 
vel de leste quando seguirem o. rumo do 
sul navegando por S. O. por O., e possa 
ser util aos navios que se conservarem á 
distancia de uma milha daquelle ponto, 
não devem tomar como guia esta luz para 
os que estãv ao norte das ilhas de Svemoer, 
ou entro o grupo mais distantê-de Rander. 


A torre do pharol demora ma latitude 
de 58º 59 30” norte, » longitude de 10º, 
k 30” leste de Greenwich ;' a luz é visivel 
4 distancia de oito milhas, e está sujeita 
aos mesmos regulamentos quanto á Múmi- 
nação que teem as outras das costas da 
Noruega. — (Assignado) João Washington, 
hydrographo- - K 

Repartição bydrographica, 3 de Outubro 


Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 23 de Novembro de 1855. — 
Albano A. da Silveira Pinto, chefe de re- 
partição, graduado, no ministerio das 
obras publicas. ' 


——————m—— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


A mala para o paquete do norte dove 
fechar-se no Consulado de S. M. B. no sab- 
bado -8 do corrente ás 9 horas da noute. 


O varor D. Maria 2.º pertencente à 
Companhia Luso-Brazileira chegou ao Rio 
de Janciro-no dia 8 de Novembro e acha- 
va-se annunciado para sahir no dia 20,do 
mesmo ás 10 horas da manhã. 

O vapor inglez «Tamar» sabido do Rio 
de Janeiro no dia 15 de Novembro e che- 
gado a Lisboa segunda feira 3 do corren- 
te conduziu os seguintes passageiros; Joa- 

nim Ferreira da Cruz Bellomonte, Josó Joa- 
quim d'Abreu, Salvador Coll. q 


House ás 9 horas da manhã entrou a 
barra o vopor D Pedro V, conduzindo 
104 passageiros entre elles os seguintes : 

A. Lopes de Sousa, Alexandre José 
Alves, À. José Machado de Figueiredo, A. 
da Cunha Mendes Azevedo e espoza, An- 
dré Bugenio Barreto, Miguel Antonio dos 
Santos, Albino Eeite de Campos, Leopoldo 
Amorim, D. Pedro Lauriano Martins, Mi- 
guel José Raio, George Eugen Adalbert Tap- 
tena, Henrique Pinto, D.. Cypriana  Lui- 
zello, Henrique Bargenes, A. José Coelho, 
Joaocda Silveira Sampaio, Barao d'Ancede, 
Jacques Veror Jourdain, D. Pelix Fernan- 
des Torres. 


No dia 2 do corrento entrou em Lis- 
boa arribado por causa do tempo, da al- 
tura do cabo de S. Vicente o cabique por- 
tuguez S. da Conceição, com a mesma car- 
ga, tripulação es passageiros com que ha- 
via sabido do Tejo no dia 27 de Novem- 
bro. 


Hoxtrw ás 2 horas e meia da tarde 
sahiu do Tejo | os portos do Brazil o 
apor portuguez D. Pedro 2.º 


SapeMos com sentimento que o snr. 
Visconde de Castro Silva, que já por di- 
versas vezes se tinha querido retirar da 
Direcção da Companhia Luso-Brazileira:, 
acaba de dar a sua exoneração do cargo 
que tão honrosamente exerceu, 


SecunDa feira foi julgada pelo jury 
de liberdade de imprensa a querela dada 
pelo-snr. José Correia Leile Barbosa con= 
tra o snr. Francisco José de Azevedo, por 
abuso n'uma correspondencia publicada no 
«Beco» por este ultimo, O qjury julgou 
provado o abuso, condemnando o snr. Aze- 
vedo na multa de 254000 reis. 


Pon deliberação do Conselho de Sau- 
de publica do roino foi declarado limpo 
desde o dia 24 de Novembro o porto de 
Aveiro, g 


Ex Lisboa a cholera já tem feito bas: 
tantes viclimas. Quasi todos os casos que 
se deram no principio eram fataes, porem 
ullimamento parece que o caracter du epi- 
demia vai perdendo algum Lanto da sma 
gravidade. - Acontece em Lisbon o quesmos 
primeiros tempos aconteceu aqui no-Porto, 

Em geral, todas as pessoas «ue tem 
sido atacadas pertencem ás classes menos 
abastedas da sociedade; Lem sido gente 
mal vestida, mal alimentada e de vida pou- 
co regular, A «Gazela medica de Lisboa» 
donde extrahimos esta noticia, diz que dês- 
de o dia 10 d'Outúbro, em que appare= 
ceu o primeiro caso de cholera” em Lis- 
boa, na enfermaria de Santa Margarida do 
hospital de S. José, até ao dia 15 de No- 
vembro, se contavam tanto dentro como 
fóra dos bospitnes, 85 atacados, dos quacs 


Honxtex teve lugar no lheatro de 


Juão a 9.º recita com a opera O G 
boLerRO: Correu regularmente, e os pri 
cipaes artistas foram applaudidos. 

Na dança o — CarnNAvaL DE VENEZA 
-a snr.º Rachel di Francesco continua a gi 
trahir mais aiguma altenção, e justiça s; 
ja feita, os applausos que se lhe tem di 
pensado são bem merecidos. À 

Amanhã temos pela 1.º vez o Belis; 
rio, opera do Donizetti, na qual entrar 
as snr.ºS Nina e Muller, e os snrs. Ro; 
e Baldanza. 

No sabbado repete-se o mesmo esp 
taculo em benefício da snr.? Nina. Os hj 
lhetes acham-se quasi todos «passados e 
«de esperar uma grande concorrencia. 


Publicou-se o numero 68 da Gazet 
moeitica de Lisboa, que contem o seguint 
O conselho de saude e a cholera-morbus, 
— Da cholera epidemica de Inglaterra d 
1854, valor relativo dos differentes tracta- 
mentos. — Mortalidade ema Lisboa e Belen 
no anno de 1855. — Correspondencia, res; 
posta a uma calumaia. — Revista dos jo 
naes estrangeiros; medicina e cirurgia. 
Variedades: Relação dos hospilaes  provi 
sorios para cholericos e do seu réspectiv 
pessoal technico , estabelecido na capital 
em observancia das ordens do governo 


Noticiario epidemigo, — Correspondenci 
particular: da Gazeta. — Observações me 


tcorologicas. 


No dia 18 de Novembro teve luga 
a abertura do Hospital Provisorio Portugue 
em Pernambuco, assistindo à este acto va: 
rias pessoas de distineção. Depois de ce: 
lebrada missa em um altar para este fir 
preparado, o Dr José d'Almeida Soares di 
Lima Bastos recitou um breve mas” edifi- 
cante - discurso analogo a esta cerimonia, 


O presidente da provincia da Bahia 
reuniu em um dos salões do palacio da) 
presidencia daquella cidade as direcções de; 
todos os estabelecimontos bancaes, e sol 
leitando-lhes o seu valioso apoio em favor 
do asylo provincial, que pretende fundar 
para as orphas desvalidas, teve'a salisla 
cão de ver que os membros do corpo da 
commercio da Babia annuiram nos seus des 
sejos, e unanimemente concordaram em 
dar 10 por cento tirados dos fundos de ri 
serva de cada um dos estabelecimentos, 
Esta oferta monta a 42:0008000 rs. 


Eu 18 de Novembro ultimo deu-se 
busca na cidade de Pernambuco em todas 
as casas de africanos libertos, em conses 
quencia d'alguns casos de insubordinação 
que ha tempos. alguns escravos tem pra 
ticado , já isoladamente e já em grupos, 
recommendando-se ao mesmo tempo aos, 
subdelegados que convidassem os senhos 
res a fazerem o mesmo nos aposentos p 
trastes o objectos de seus escravos. 

Nada se achou por ora-que causassa 
o menor vestígio de suspeita. 


Le-se na Razão. y 

FecuxvioaDE.— Maria do Ledo da fre= 
guezia de: Gunfey deu á luz tres crianças 
duas do sexo femenino, e uma do mascil 
lino, já receberam o primeiro sacramento, 

—— Varor turco. Arriboua Vigo u 
vapor turco vindo de Astorkan com direcs) 
ção a Alexandria, desarranjos de maquinisa 
mo foram a causa d'arribada. , 

Moxororio. O monopolio do sale d 
tabaco na nossa visinha Hespanha, só fins 
dará para o anno de 1857, e nós outros 
quando ?..., a 

— Surcipro, Na noite de 27 par 
28 do proximo passado niez suicidou-s0 
com uma porção de arsénico a exm.*sar. 
D. Maria Besedicta de Gusmão Calheiros 
A villa (Baran) toda ficou canstermudissid 
com um acontecimento tão tragico como 
inesperado. - Rº, e será um mysterio este 
suicídio, porque não se póde arriscar um 
uia sem perigo de errar, á cerca do qu 
evaria-aquella- virtuosa senhora a dar es 
passo. 


(———— 


ho grosseiro author da local da Ver- 
dade que hontem se  rogon. por nós nã 
temos a dar outra »esposta senão recom- 
mendar-lhe a leitura do Codigo de civili= 


faleceram 55, 28 homens e 27 mulheros, 


dade = depois appareça. Remettemol=0) 


E 


tambem para o folhetim do Portoea Car- 
ta, onde 'se acha uma interessanto galle- 
ria de retractos, o ultimo dos quaes é pro- 
vavel lho diga respeito. 

Sentimos a condescendencia que ha 
em algumas redacções aceitando quaesquer 
escriptos que ultrapasssam as raias da de- 
cencia e da boa educação. 


TT —— O 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — Save puBLiCA. — O es- 
“tado sanitario da cidade tem ultimamente 
melhorado por tal forma, que felizmente 
se póde julgar quasi no seu termo a epi- 
demia. 

Se continuar assim tão satisfactoriamen- 
te, é de crer que ainda! vejamos aberta 
à Universidade em Janeiro. 

Oxalá que isso aconteça, pois que a 
mocidade estudivsa e os habitantes de Coim- 
bra, bem carecem de que termine este es- 
tado normal. 

Azeite. — O “azeite velho estava hon- 
tem ho mercado desta cidade a 1500 rs. 
o alqueire, e o novo a 1150. 

(O Conimbricense.) 


VIZEU. — Toxapia. — Ante-hontem os 
guardas da: fiscalisação do contracto do ta- 
baco fizeram uma importante apprehensão 
de sabão hespanhol junto ao povo de Ra- 
nhados suburbio desta cidade. 

CroLera. — Ainda continua na, fregue- 
zia de Santo Ad + concelho de Barcos, 
tendo morrido ia 30 de Novembro 
mais 2 pessoas adultas sendo ao todo 18 
as que alli tem falecido, existindo. no 1.º 
do corrente atacadas dessa molestia 4 pes- 
soas. (O Viriato.) 


“NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Os jornaes francezes que temos são de 
28. Segundo um despacho do chefe de 
estado-maior da esquadra franceza do Me- 
diterraneo ao ministro da marinha o almi- 
ranta Brual succumbiu não a um ataque 
de gôta, mas sim de cholera. O despacho 
diz o seguinte : 

A bordo do «Montebello», em 
viagem, 20 de Novembro. 

O almirante Bruat succumbin bontem 
19 ás 3 horas da tarde, d'um ataque de 
cholera, apesar de ser excellente o estado 
sanitario da esquadra. M, B., lenente 
de marinha, e seu official de ordens é 
— portador desto despacho e vai a Paris. 
“As esquadras alliadas levantaram o bloqueio 

dos portos do mar Branco no dia 9 de Ou- 
tubro? - 
Egas CONSTANTINOPLA 19 de 
Novembro. 
A esquadra do Almirante Bruat com- 
* posta de 14 vasos de guerra linha parti- 
do no dia 16 com direcção a Mossina, À 
- esquadra ingleza do Almirante Stewast ti- 
nha chegado ao Bosphoro no “dia 18. O 
almirante -Lyons ficou no mar Negro. 
Os vazos de guerra inglezes devem partir 
para Malta dentro de 15 dias, visitando 
os portos do Archipelago. 

No dia 15 os Russos tinham arrojado 
balas ardentes sobre Sebastopol: no dia se- 
guinte ouviu-se uma forte explosão em Ba- 
“laklava, Os calliados não deixam de res- 
ponder ao fogo do inimigo, mas todo o seu 
empenho é acabar a demolição da cidade. 
Não é salisfatorio o estado sanitario da le- 
gião alleman recem-chegada á Crimea, 

Não é verdade a existencia da chole- 

ra em Gallipoli. e " 
4 Para evitar a Ea a pão polo 
verno decidiu se estabelecesse uma la- 
xa periodica Doo v preço. Seler-Pacha 
volta para a Crimea. O barão de Prokesch- 
“POsten, intêmuncio d'Anstria, é esperado 
“em Constantinopla noçdia 30 de Novembro, 
ars continua a estar bloqueada pelos rus- 
sos. Omer-Pacha ameaçava Zugudide, ci- 
“dade situada a uns 10 kilometros d'Ingour 
sobro a centrada de Kutais. 

A darmos eredito a uma carta de S. 
Pelorsburgo, dirigida ao «Novellista de 
Hamburgo», parece que os Russos tencio- 
Nam fazer sahir na primavera proxima à 
sua esquadra do Baltico da inacção que 
tanto lhos tem sido censurada. Eis o que 
se lê nesta carta : 

« Perece que se preparam a fazer en- 
trar em linha no estio proximo a esquadra 
do Baltico; todos dizem que ella ficara 
inacliva tempo de mais e querem que um 


-| dante de campo 


O COMMERCIO. 


destacamento «ilesta 


esquadra pelo menos 
vá fazer-se ao mar 


Estão preparando os 
reforços, que devem receber as tripulações 
de marinha, e fuzem-se “melhoramentos 
no armamento ; alem disto tratam de pôr 
á testa da marinha homens mais novos 
8 mais vigorosos. O antigo commandan- 
le de Cronstadt, o tenente general Burmeis- 
ter, recebeu baixa. 

« Acaba tambem “de ser demitlido o 
governador militar de Cronstadt e o com- 
mandante da esquadra do Baltico, o velho 
almirante Lulke, e de lhe ser dada a re- 
forma no conselho do imperio. Diz-se que 
elle será substituido pelo almirante Nowo- 
silsky, que se fez distinguir em Sebasto- 
pol. » 

Escrévem de Berlin com data de 22 
de Novembro : 

«À prisão que a policia fez de duas 
pessoas empregadas como eriados no pala- 
ceto do tenente-general de Gerlach, aju- 
l a » amigo e confidente do 
rei, produziu no nosso mundo oflicial uma 
grande sensação. O facto que motivou a 
prisão destas duas pessoas é da mais alla 
gravidade nas circumstancias acluaes: são 
aeccusados de ter subtrabido do gabineto 
de seu amo, ha uma sério do annos, que 
fazem mesmo remontar á epocha  reyolu- 
cionaria de 1848, um grande numero de 
despachos e cartas intimas, grande nume- 
ro das quaes tinham sido dirigidas ao ge- 
neral de Gerlach pela corte de 8. Petors- 
burgo, coma qual em razão de suas opi- 
niões muito pronunciadas e conhecidas, e 
como chefe d'um poderoso partido politi- 
co, O general conservava relações segui- 
das e mais intimas. 

« Hojo pôde-se claramente verificar 
que estes dous criados entregavam regu- 
larmente e a preço d'oiro, a personagens 
estrangeiros, “as copias destes despachos e 
destas cartas secretas, que eram enviadas 
a uma grande côrie europêa, com que a 
Russia está em guerra, 

« Sabe-se que o falecido imperador 
Nicoláo honrava com uma confiança o ami- 
zade inteiramente particulares o tenente 
general de Gerlach, cujo nome se acha 
ligado a todos os grandes acontecimentos 
que se realisaram desde 1848, e que, co- 
mo confidente dos pensamentos intimos «do 
rei, foi por muitas vezes encarregado das 
missões as mais espinhosas.  Podereis as- 
sim fazer uma idea da alta importancia dos 
documentos subtrahidos do gabinete do ge- 
neral diplomata. 

« Nos altos circulos .de nossa sotieda- 
de, em Berlin e em Potsdam, cilava-se 
uma multidao de cartas divigidasiao general 
de Gerlach, e escriptas todas pela mão do 
imperador Nicolau, que suecessivamente 
desappareceram do cofre ondo o general 
julgava tel-as em segurança. 

« Um grande numero de planos e de 
noções de campanha, feitos no gabinete 
do ministro da guerra em S. Petersburgo 
e pelos generaes-commandantes dos exerci- 
los russos, e que depois Linham sido di- 
rigidos ao general de Gerlach para serem 
aqui communicados a altas personagens , 
desappareceram do domicilio do general 
prussiano, e sem que a policia tenha até 
agora podido descobrir vestigios alguns. 

« Apanhou-se no domicílio duma das 
pessoas presas uma soma de dinheiro 
muito consideravel e uma mui grande parte 
d'acções de caminhos de ferro e de rendas 
subre o Estado que tinham sido deposita- 
das por um dos accusados numa casa de 
confiança em Polsdam.» 


—— e —oe— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALPANDEGA 
à DO PORTO 


em 5 de Dezembro. 


BORDEUS. — Brigue [rancez Lunisn 
= tro ao capitão. ; 
RO, — ts a Correio de Aveiro 
= com 126 moius de sal, a Daniel Iemio 
a 
IDEM. — Hiate Tlhavo ER 50 
i al, à Daniel Irmão « €. 
Dn Santa Luzia — com 
58 moios de sal, a Marcelino da Costa 
E. — Wiate Nova a 112 
i al, a Daniel Irmão & €- 
is CASTLE, — Escuna ingleza Mary | 


— com 54 chaldrões de carvão, aM. J, 
Fernandes Guimarães, 

GLASGOW. — Brigue inglez Oporto — 
com 116 toneladas de ferro para fundi- 
ção, 5 foixes de formas para camas de ferro, 
Lie barras e feixes de ferro, a Miller 


= VIANNA. — Rasca Senhora das Neces- 
sidades — com 5 saccos de milho, e 1.951 
alqueires de dito a granel, a Daniel Lemão 
4 er 

Voo N. DE PORTIMÃO, — Hiato S. João 
Baptista — com 2,841 arrobas de figo, 224 
ditas d'alfarroba, 6 volumes de capachos, 
e golpelhas , 100 caixinhas de figos, 1,500 
boias de cortiça, 3 caixas de azeito, é 
200 duzias de vassouras, o Daniel Irmão 
&ca 

MEMEL, — Galleota hollandeza Eliza- 
beth — com 6,900 paus de Aduelas, 342 
fardos de linho, o canhamo, a Lopes Cor- 
rea Torres & C* 

DUBLIN. — Escuna ingleza Mary Sweet 
— com 120 esteiradas com garrafas va- 
zias, o Miller & Cº 


AVEIRO. — Hinte Esperança — com 31 + 


o meio moivs do sal a Daniel Irmão & 
co 
E o 
VINHO EXPORTADO. 
1 p DDS: 
Exportado desde a 1.º de 
Janeiro até 30 de Novem- 
io Red radio oleo ata ba. oral 30,585 
Despachado em 1a 4 de 
Dezembro. « ame ssa as 237 
Dito em 5 do corrente : 
Para Inglater 88 
Para Brazil a M 
Para Hamburgo. 4 


PARTE MARITIIA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIN 

LISBOA 1 DE D 
ENTRAD. 

SOUTHAMPTON, 4 dias, e de Vigo 26 
horas. — Vapor inglez Madrid, em qua- 
lidade de paquete, c. Unok, fazendas. 

V. NM. DE MILFO S, 2 dias. — Histe 
8. Vicente, e. Rodrigues, carvão e 

IDEM, 2 dias. — Hiate Senhora d'Atalaya, 
c. Marques, carvão, x 

IDEM, 3 dias, — Bateira Tentativa, c. Ma- 
ria, carvão, 

S. MARTINHO, 2 dias. — Hiate Adelaide, 
c. Almeida, encommendas 

SETUBAL, 2 dias. — Hiate do arsenal Fe- 
licidade, c. Abreu, madeira. 

SAHIDAS. : 

RIO GRANDE DO SUL. — Patacho inglez 
Mary Mathews, c. Kelly, sal. 

PORILAND. — Gulera sugca Superior, c. 
Tinger, sal e madeira. 

GLASGOW. — Vapor inglez Tguez de Cas- 
tro, c. Morris, Írucla, azeite e mais ge- 
neros. 

PORTO. — Hiate Nazareth Sant'Anna, c 
Nova, sal e encommendas. 

SETUBAL. — Hiate Estrella do Sado, e. La- 
borda, encomendas. 

S. MARTINHO, — Patacho Roberto, c. Cue- 
lho, lastro. 

Yapor de, guerra francez Le Newton. 
ADEM 2. 
ENTRADAS. 

ILITA DA MADEIRA, 8 dias, — Escuna Cy- 
belle, “c. Oliveira, trigo. Destina-se para 
Gibraltar e vem arribada por cuusa do 
tempo. 

PORTO, 18 horas 
e. Porto, fazendas. 

IDEM, 5 dias. — Hiate Alleluia o. Lrite, 
varios generos. 

VILLA NOVA DE MILFON 4 horas. 
— Hiale Mentor, c. Cesar, carvio. 

IDEM, 24 horas, — Buteira Andorinha, o. 
Silva, carvão. E 

DRM 48 horas. — Htiate Senhóra da Con- 
ceição e Almas, c. Mathias, cepa. 

SETUBAL, 24 horas, — Dutra 5. José , 
c. Ramos, mudeina, 

ALTURA DO CABO DE S. VICENTE, em 
h dius. — Cahique Senhora da Conceição 
c. Morques, avribado por causa da tom- 
po. 


MBRO. 


apor Duque do Porto 


' * SAHIDAS, , 
CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Ma- 
drid, 6. Cook, fazendas e couros. 


BELFAST. — Escuna ingleza El Teide, c. 
Waston, sal e fructa. ã 


= 
RE TE aa A E 
BRISTOL, — Escuna ingleza Royal Bluio 
Jacket, c. Hopgod, fructa. 
S. MIGUEL. — Brigue-escuna Eliza, c. Ro- 
sa, encommendas, 
SETUBAL. —Escuna ingloza Active, Paprell, 
lastro, 
IDEM, — Tinte Flor do Sado, c. Pires nm 
encommendas. 
Hiate do Arsenal Santa Izabel. 
——= 


PORTO 5 DE DEZEMBRO, 
ENTRADAS 
AVEIRO. — Rasca Flor do Porto, e, Silva, 
3 dias, sal ao e. 
IDEM — Rasca Conceição de Aveiro, c, 
Duarte, 3 dias, sal, ao c. 
IDEM. — Rasca Moreira, c. Lebre, 3 dias, 
sul ao e. . 
IDEM, — into S. Solyador, c. Lebre, 3 
dias, sal ao c. 
SANIDAS, 
Ferreira, 


URGO. — Galeota hanoveriana 
£. Kock, vinho e cortiça. 


da ag 
PUBLICAÇÕESLITTERARIAS 


REVISTA CONTEMPORANEA, 
CHEGOU O n.º 5 
Contendo Biographias- dos Erm.* Snrs. 
DUQUE DE SALDANHA, 
vo, E DO SNR, 
JOSE DA SILVA PASSOS. 
Vende-se e assigna-se em casa 
de Manoel Coutinho d'Oliveira, aos 
Caldeireiros n.º 18 e 19, 


Se bade repesontar a Opera em 4 
actos : 


LUNARIO PORTUGUEZ, 
COMPOSTO POR 
RAPHARL CARLOS BIRA E SOUSA 
Author do muito acreditado 
ALMANAR-REPORTORIO 
BORBA LEÇA. 
Um volume em oitavo de 200 paginas a 
um mappa. 
VENDE-SE na rua do rua do Bomjar 
dim n.º 7, e nas províncias nas lojas do 
costumo. — Preço, em brochura, 240 rs., 
e encadernado 360, 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL, 
Quinta feira ty de Desembro. 

À primeira representação da graciosa 
Comedia em 4 netos imitada pelo snr, J. 
M. da Silva Vieira, que se intitula 

O GHAPEU DE PALHA D'ITALIA. 

Terminando o Espectuculo com acome- 
dia em 1 acto, imitida pelo sur. Alexan- 
dre Castilho, intitulada 

A MULHER DE DOUS MARIDOS. 

Prim 


“Flora, 


piará «is 7 horas e meia. 


OSE d'Almeida Brandão, com 

armazem de fato feito na rua 
Ferreira Borges n.º 11, annuncia 
“os seus amigos e freguozes, que 
tem um bom sortimento de fato 
fito, e fazendas proprias para a estação 
do inverno, assim como está tabilitido 
para fuzer toda o qualquer obra pelo novo 
sysltema de cozer por maquinas, recente- 
monto chegadas de França, [1:109] 


OSE" Pinto de Araujo, empregado no car- 

toriovdo Tabelhão Valle desta cidado , 
fuz publico que d'ora em diante muda o 
seu nome para q de José Pinto d'Aranjo 
Carneiro, em consequencia do haver nesta 
Praça o respeitavel “capitalista e negacian- 
te do mesmo nom “o Pinto de Arau-, 
jo, com ssoriprado po Lango de 8. João 
Noxo, evitando assim os enganos na entre- 
ga do cartas, e mesmo porque entro: si 
combinaram esta mudança ou acrescimo de 
sobrenome, (h:110] 


MA senhora distante uma lrgon desta ci- 
dade , pertende encarregar-so da edu- 
cação e ensino de qualquer menina, para 
o que tem as habilitações necessarias, quem 
pretender qualquer esclarecimento dirija-so 
ao escriptorio do «Periodico dos ia 
; -ddo, 


O COMMERCIO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 
DIRECÇÃO da Associação Commercin! 
do Porto, tendo de proceder no dia 12 
do corrente, (por haver impedimento no dia 
10) á eleição de provadores pelo commer- 
cio de vinhos, para. concorrerem do Jury 
Qualificador da ultima vindima, faz publi- 
co, para conhecimento daquellas pessoas 
a quem isso possa interessar, que resolveu 
elegoros seus Provadores dos individuos 
das seguintes classes : 
Negociantes de vinhos actuaes ou que 
n hajam sido. 
Correctores de vinhos com as neces- 
sarias habilitações. 
Mestres. d'armazens, ou capatazes del- 


“les, que sejam igualmente habilitados. 


] 
| 


o 
, 
| 


Jgualmento resolveu a direcção excluir 
qualquer pertendente, que seja proprietario 
.ou residente no Douro, por isso que a es- 
tes dá a lei os seus especiaes representan* 
tes, e os que ella tem a eleger devem | 
possuir conhecimentos especiaes deste im- 
portante Commercio. 4 

A Direcção da Associação Commercial 
convida por tanto aquelas pessoas que , 
sendo de qualquer das classes supraditas 
se quizer prestar a esle encargo a que di- 
sijam seus memoriaes 4 presidencia pela 
secretaria da mesma | Associação , na rua 
Ferreira Borges, até o dia 11 do corren- 
te, para serem tomados em consideração 
pelos snrs. directores na citada eleição. 

Porto 5 de Dezembro de 1855. 

Barão de Massarelos, 


Presidente. 
:141) 


CORADOR fiscal provisorio da Mas- 

sa Fallida de João Vicente Ferrei- 
ra por este annuncio partecipa a todos 
os snrs. Credores da Massa que o'snr. 
Juiz Commissario da Fallencia assi- 
gnou o dia 12 do corrente mez pelas 
11 horas para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes 
previne aos mesmos snrs. credores que 
devem vir munidos dos seus documen- 
sem que o seu credito não será vere- 
ficado. [1:113] 


O dia 15 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, no Largo da 
“Ramada Alta, freguezia de Cedofeita 
e casas aonde habitou o falecido An- 
tonio da Costa Guimarães se hade 
arrematar differentes generos e uten- 
cilios e mais aprestes de mercearia, € 
uma grande porção de differentes vi- 
nhos encascados, barriz, madiras fer- 
ramenta de tanoria madeiras de cas- 
tanhós e ditas de pinho, varios apres- 
tes emadeiras aparelhadas para um moi- 
nho, uma porção de algodão fiado e 
em rama, e outras fazendas e miu- 
dezas, que tudo melhor consta das 
respectivas verbas no inventario a que 
se procedeu por falecimento do: dito 
Antonio da Costa Guimarães em que 
é inventarianteJosé da Costa Guimarães, 
e de que é escrivão Lessa, da 3.º vara. 
- [1114] 


NTONIO de Carvalho Peixoto, vendo que 

seu filho Agostinho de Carvalho Peixo 
to não obtinha melhoras na sua grande 
e importante molestia, depois de esgotar lo- 
dos os medicamentos, deliberou por con- 
selho dos facultativos a mandal-o tomar 
áres até Lisboa, e dali: para a Ilha da Ma- 
deira para onde partiu hontem 5 do cor- 
rente no paquete da Companhia Luso-Brazi 
leira D. Pedro 2.º: e como êsta delib: 
ção foi percipitada, e seu filho não - teve 
tempo de se despedir maior parte de 
seus amigos, “0 [az o annuncionte, tributan- 
do-se mil vezes agradecido. 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 


ALFANDEGA DO PORTO. 

O dia 7 do corrente mez de De 
zembro, pelas. IL horas da mas 
nhã, na casa da Alfandega desta Ci- 


dade se hade: proceder à arrematação | 


de duas pipas de vinho maduro, um 
casco, dous retalhos de pano de tã, 
seis challes de cazemira ; uma porção 
de esteiras; e varias miudezas, tudo 
fazendas apprehendidas ou abandona- 
das aos direitos. Alfandega do Porto 5 
de Dezembro de 1855. gb 

O Escrivão do Expediante 

José da Silva Montero. 

3 a o pa 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA. 

DIRECÇÃO desta Companhia an- 
nuncia a venda do excelente car 
vão de suas minas sitas no Valle do 
Deão. O seu preço-é de 19800 rs. 
cada carro de 7 fangas; e o carreto 
para esta cidade 650 rs. 
Porto, Rua de S. João n.º 91. 
[1:101] 


ARRAFAS inglezas. de 
? (Fhorão do patacho = 
Abalisado = vindo de New-Castlo; — 
vendem-se em casa de J. H. Andresen, 
rua dos Inglezes n.º 12. [1088] 


PRESIDENTE da Mesa provisoria 

da Assemblea Geral dos snrs. Ins- 
talladores do Banco do Porto tem a 
honra de lhes fazer sciente que, es- 
tando promptos os trabalhos da Com- 
missão eleita em 23 de Novembro, a 
Assemblea Geral se reunirá na casa 
da Bolsa Commercialna proxima sexta 


feira 7 do corrente, ao meio dia, para 
os Lomar em consideração. 

Os snrs. Installadores que por ven- 
tura tenham vendido todas as suas 
acções tomadas, terão a bondade “de 
o participar ao snr. Secretario inte- 
rino José Corrêa Lopes de Faria. 

Porto 4 de Dezembro de 1855. 

[1106] 
ARRAFAS de 1 emeio  quarti- 
Â lho, e meias garrafas de su- 
perior qualidade, vendem-se na 
rua de S. Francisco n.º 9. [1066] 
Stannius & Cº na rua de Bel- 
W. lo-Monte n.º 75, tem aduella 
de Memel de primeira qualidade. 
[979] 
IGUEL Antonio Cardozo, tendo de 
auzentar-se para a Ilha da Ma- 
deira por algum tempo, e não lhe 
permillindo o estado dê sua saude o 
despedir-se pessoalmente de sua fa- 
milia, e de seus amigos que lhes fi- 
zerão a honra de o visitarem, «apro- 
veita este meio para lhes agradecer, 
especialmente de sua familia de quem 
se confessa grato, oferecendo “a todos 
o seu prestimo naquella dita Ilha 
da Madeira. 3 - 

Porto 1 de Dezembro de 1855. 

[1091] 


PIANNOS. 


A rua de D. Pedro 

n.º 50 vendem-se 
é) piannos de bufete, 

E S»-meia cauda e octave, 
chegados recentemente de França. . 
[1040] 


Precisa-se dum Fa-] 


cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira. — 


ord & Lindsays, de Londres. [907] 


[1083] 


OAQUINA Roza adeleira de criados 
| 1) e criadas de servir mora na tua 
de Entreparedes n.º 3. [1098]. 


MÃO convidados todos os credores 
“certos e incertos á Massa do falle- 
cido Antonio José Rebello, negociante 
que foi na Villa de Monsão do Minho, 
para no dia 15 de Dezembro por si 
ou seus Procuradores comparcerem em 
reunião geral, que terá logar na loja 
onde se acha o negocio do dito finado 
para se liquidarem seus creditos, e 
deliberarem ácerca da forma do pa- 
gamento dos mesmos. [1093] 


— AGENDA, 


OU 
APONTAMENTOS DE ESCRISTORIO 
PARA 1856 e 
UBLICOU-SE esta indispensavel agen- 
da, contendo um espaço em bran- 
co para se tomar lembrança em todos 
os dias do anno. 

VENDE-SE nas lojas de Moré e 
C., à esquina dos Loyos — e na de 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103, es- 
quina da travessa da Picaria. — Pre- 
co 240 rs. 
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O dia 7 do corrente mez de Dezem- 

bro, ao meio dia no caes do Ter- 
reiro d'Alfandega, ha-de remalar-se 
uma corrente de ferro grosso com 45 
braças, que pertenceu ao naufragado 
navio CAMPOS 1.º; e cuja remalação se 
faz por conta das companhias «Bo- 
nanca e Garantia.» 1:100] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


“SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sanrrá para Lisboa 
no dia terça feira 
11 do corrente ás 
3 meia horas da 
tarde o vapor — D. 


V. 
Escriplorio Bateria do Terreiro n.º 
[1:116]. 


es 


Para Caminha: 
= Samimá brevemente o hiato S. 
SEBASTIÃO, quem no mesmo 
quizer carregar derija-so aos 
de hantes Daniel Irmão & 6.2, em Cima 


do Muro n.º 401 o 102. (1:11) 


Para o Rio de Janeiro. 


Com escala pela Bahia. 

“ Sahirá no dia 18 do corrente 
a Nova Barca: — FE'— forrada 
decobro. - Recebe ainda alguns 


passag 
e na Babia só se demorará o tempo pre- 
cizo para descarregar a carga que para lá 
levar, Trata-se com José Marques da Costa 
Junior em cima do Muro n.º 7 ou na Ba- 
teria do Terreiro n.º 12, ; 


A Precisa-se dum Cirur- 
gião. (1107) 
Para o Rio de Janeiro. 


Segue com brevidade o brigue 
portuguez GUILHERME, novo 
forrado e pregado do cobre 
quem nelle quizer carregar ou tomar pas- 
sagem dirija-se á rua do Almada n.º 371. 
(915) 


e 
Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE 


TRES AMIGOS. 


Samrá no dia 8 de Dezem- 
bro se 0 tempo o permitir, 
inda recebe alguns passa- 
geiros, os quaes podem tratar com o 
caixa João Eduardo 


: dos Santos, na 
Praia de Myrogaia aos. [1063] 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo brigue MONTEIRO 1.º 
capitão Moraes, só recebe alguma 
carga miuda, por se achar quasi 
completo de seu carregamento, Ainda recebo 
alguns passageiros que se póde tractar com 
José de Souza Monteiro e Silva, em Cima 
do Muro da Lada n.º 245. [904] 


Para o Havre de Graça. 


sm O pafhacho ALERTA, capi- 


tão Thadeu Fernandes, sa- 

hirá até ao dia 8 do cor- 
rente, consignatarios J. B. de Castro & 
€.º Reboleira n.º 58. [1099] 


Para o Rio Grande do Sul. 


s CA sarca HNYDRA tendo carga 
Sea prom pla, subirá muito breve 
As passagens lractão-se com 


Caetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. 


Precisa d'um Faculta- 
tivo. (913) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá infallivelmente no dia 
27 do corrente mezse o lem- 
po o permitir a mui velleira 
barca brazileira FLOR D'OLIVEIRA , forrada 
epregada a cobre, capitão José d'Oliveira 
Leite. Por se acbar prompta do seu car- 
regamento só recebe passageiros a pagai 
neste ou naquelle porto. Os quaes deve- 
Jão concluir suas passagens em (tempo com 
José Pereira Cardoso , rua do [Souto n.º 
63, ou com o referido capitão a bordo 


(893) 


Para a Bahia. 


O novo briguo — ALFREDO — 
capitão Antonio Ventura dos San- 
tos Neves, sahirá com muit 
brevidade ; recebe carga e passageiros, lta- 
eta-se com Castro Silva & Filho: rua No- 
va dos Inglezes n.º 10 e 11. (1095) 


Para Santos. 


Vai-sahir até o dia 30do com 
rente a nova barca SANTA CLA” 
RA, forrada de cobre, para 
acla-se com Soares & Irmão largo do 
Correio n.º 53, e passageiros com Anto- 
vio Joaquim Andrade Villares, rua Formosa 
n.º 64. 

Precisa-se de um snr. 
para o mesmo navio. 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


facultativo 
1044] 


PORTO TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO 


* . 


ros e carga para ambos os portos; | 


